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Coluna Ilustradas
Caixa lança aplicativo
dedicado a estudantes que
contrataram Fies com banco

A Caixa lançou um aplicativo dedicado aos alunos e 
ex-alunos que contrataram o Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) com o banco. O lançamento ocorreu em 
uma entrevista coletiva de imprensa, em Campinas (SP). 

Além de consultas aos principais dados do contrato e 
geração de boletos, os usuários vão poder realizar, a partir 
de 1º de setembro, a renegociação de parcelas em atraso 
diretamente no novo canal, chamado de Fies Caixa.

Conforme resolução do governo federal, os contratos 
assinados até 2017 estão aptos à renegociação a partir 
de 1º de setembro, com descontos da dívida que podem 
chegar a 99%. 

Segundo a Caixa, 1,2 milhão de estudantes poderão 
renegociar seus contratos com o banco. O período de 
renegociação vai até 31 de dezembro.

Censo de 2022 já contou 
quase 60 milhões de pessoas
no País, diz IBGE

O Censo Brasileiro já contou quase 60 milhões de 
pessoas no País, informou nesta terça-feira, 30, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O órgão, 
porém, ainda enfrenta dificuldades de contratar os recen-
seadores para completar o trabalho de campo até outubro 
em todo o País. Atualmente estão em campo 144.634 
recenseadores, 78,8% do total de vagas disponíveis.

Na manhã deste dia 30, o total de população recenseada 
era de 59 616.994. Segundo um balanço parcial divul-
gado pelo instituto, até segunda-feira, dia 29 de agosto, 
58.291.842 pessoas haviam sido contadas em 20.290.359 
domicílios brasileiros. Já foram contados 450.140 de 
indígenas (0,77%) e 386.750 quilombolas (0,66%). Até o 
momento, 47,8% da população recenseada eram homens 
e 52,2% eram mulheres.

Do total de pessoas recenseadas, 36,51% estavam na 
região Nordeste, 35,51% no Sudeste, 11,87% no Sul, 
9,44% no Norte e 6,67% no Centro-Oeste. As equipes já 
estão trabalhando em 38,4% dos 452.246 setores censitá-
rios urbanos e rurais do País. O Estado com a coleta mais 
adiantada é o Rio Grande do Norte, com 53% dos setores 
sendo trabalhados, enquanto o Mato Grosso tem o menor 
porcentual, 21,81%.

TSE libera consulta a
local de votação para 
eleitor em trânsito

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) liberou a consulta 
ao local de votação temporário para quem pediu para votar 
em trânsito dentro do prazo. O serviço pode ser acessado 
pelo aplicativo e-Título e no portal do TSE.

A Justiça Eleitoral abriu, de julho a agosto, o prazo 
para qualquer eleitor pedir o voto em trânsito, ou seja: 
fora de seu domicílio eleitoral. Quem já sabia que não 
estaria em sua cidade no primeiro turno (2 de outubro) 
ou no segundo turno (30 de outubro) pôde pedir para 
votar em uma capital ou   outra cidade de mais 100 mil 
eleit  ores.

Há também outros motivos para ter o voto transferido 
para uma seção temporária. A medida pode ser conce-
dida a quem solicito  u condições especiais para pessoas 
com deficiência ou mobilidade reduzida, ou a policiais 
e bombeiros que vão trabalhar no dia da eleição e têm 
permissão para votar perto do local de trabalho, entre 
outras situações.

No aplicativo e-Título, a informação sobre a seção de 
votação temporária já deve aparecer na página inicial, 
em que aparece a versão digital do título de eleitor. Para 
consultar a informação na página do TSE, basta clicar 
em Eleitor e eleições, na barra superior do site, e depois 
na opção Eleições 2022. Em seguida, deve-se clicar em 
Consulta ao local de votação.

NO PARANÁ 

Moro e Podemos trocam acusações de 
corrupção em meio à disputa pelo Senado

Curitiba (AE) - A disputa pelo Senado no Paraná entre 
Sérgio Moro (União Brasil) e o ex-aliado senador Alvaro 
Dias (Podemos) deflagrou uma troca de acusações. O 
Podemos, antiga legenda do ex-juiz da Operação Lava 
Jato, diz que o ex-ministro da Justiça do governo Jair 
Bolsonaro usou dinheiro público para beneficiar um ami-
go e aliado, dono de uma consultoria jurídica. O partido 
ameaça pedir a restituição de valores na Justiça e Moro, 
por sua vez, afirma que o Podemos pratica corrupção e 
lavagem de dinheiro.

A sigla que acolheu o projeto presidencial de Moro 
agora diz também que ele exigiu que o Fundo Partidário 
fosse usado para pagar personal stylist, alfaiataria, roupas, 
sapatos e óculos de grife, entre outros itens e “hábitos 
de luxo”.

Moro contestou as alegações do partido: “É uma 
clara prática da velha política. Cortina de fumaça para 
esconder o principal: os indícios de corrupção e lava-
gem de dinheiro envolvendo a alta cúpula do Podemos, 
encontrados e formalizados no relatório de auditoria 
que foi revelado pela revista Veja. A falta da tomada de 
qualquer providência pelos dirigentes e o fim prematuro 
da auditoria determinaram a minha saída do partido”, 
disse Moro ao Estadão.

O aliado do ex-juiz que está no centro da briga com 
o Podemos é Luis Felipe Cunha, primeiro-suplente ao 
Senado na chapa do ex-ministro no Paraná. Amigo do 
ex-juiz há mais de uma década, Cunha é dono da con-
sultoria Bella Ciao, que recebeu R$ 60 mil do partido 
para colaborar na elaboração do programa de governo do 
então presidenciável. Segundo a legenda, o serviço não 
foi prestado e ainda acusa Cunha de ter tentado buscar 
outras formas de receber dinheiro do Fundo Partidário.

“A despeito de todo e qualquer pedido, o Podemos 
jamais aceitou pagar qualquer despesa pessoal do senhor 

Sérgio Moro. Além disso, não admite a manutenção de 
contratos que não tenham comprovação de execução. 
A não entrega de relatórios de prestação de serviços foi 
a razão da suspensão de pagamentos à consultoria do 
Bella Ciao, cujo sócio é Luis Felipe Cunha, indicado pelo 
senhor Sérgio Moro como seu assessor direto”, disse o 
Podemos, em nota.

O partido afirmou, ainda, que Cunha queria fechar um 
segundo contrato por meio de seu escritório de advocacia 
Vosgerau e Cunha Advogados Associados, mas o pedido 
teria sido negado, segundo a legenda, “por inexistir objeto 
para o serviço”.

Especialista em contencioso, Cunha teve em sua 
clientela a Petrobras - que esteve no centro da Lava Jato 
-, o Sesc de Brasília e jogadores de futebol. Sua chegada à 
pré-campanha de Moro se deu em meados de dezembro, 
época em que o ex-juiz viveu o início de sua “separação de 
corpos” com a cúpula do Podemos, e se cercou de pessoas 
de confiança externas à estrutura do partido.

Após a chegada de Cunha ao time de Moro, foi dado 
início a uma disputa por dinheiro entre a equipe do ex-
ministro e a presidente do Podemos, Renata Abreu. O 
partido se comprometeu a disponibilizar R$ 40 milhões 
para a campanha. 

Compliance
A versão de Moro é que as acusações do Podemos 

decorrem do fato dele não ter aceitado a existência de 
uma suposta rede de captação ilegal de dinheiro que 
envolveria a cúpula do partido. Segundo reportagem de 
Veja, a investigação teria sido feita de maneira sigilosa e 
o caso batizado de “Operação Cerrado”. O documento 
final da auditoria, que foi obtido pela revista, teria sido 
apresentado por uma empresa de compliance que Moro 
alega ter exigido a contratação.

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO

LUIZ APARECIDO CUSTÓDIO – CPF/MF n. 474.359.689-00

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 
3 de fevereiro de 2009, sua intenção de exercer cargo de adminis-
tração na ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIO NACIONAL GAZIN 
LTDA. 

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração de-
vem ser comunicadas diretamente ao Banco Central do Brasil, 
no endereço abaixo, no prazo de quinze dias contados da data da 
publicação desta, por meio formal em que os autores estejam dev-
idamente identificados, acompanhado da documentação compro-
batória, observado que os declarantes podem, na forma da legis-
lação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil 
na internet)
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos 
para Instituições Supervisionadas e para Integrantes do SPB
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento 
de Organização do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Gerencia Técnica em Curitiba (GTCUR)
Avenida Cândido de Abreu, 344 – 6º andar – Centro Cívico
CEP 80530-914 Curitiba – PR

Douradina (PR), 30 de agosto de 2022
Luiz Aparecido Custódio

Bolsonaro volta a se irritar e abandona
entrevista após pergunta sobre Centrão

(AE) - O presidente Jair Bolsonaro (PL) se irritou com 
uma pergunta sobre o Centrão nesta terça-feira, 28, e aban-
donou a entrevista coletiva que concedia no evento Diálogos 
com Candidatos à Presidência da República, organizado 
pela União Nacional de Entidades do Comércio e Serviços 
(Unecs).

Primeiro, após discursar para empresários dos setores 
de comércio e serviços, o candidato à reeleição encontrou 
uma senhora venezuelana e pediu que a imprensa fizesse 
perguntas a ela. Bolsonaro costuma citar a Venezuela, 
governada de forma ditatorial pelo esquerdista Nicolás 
Maduro, para atacar o PT e o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Em seguida, quando questionado se ele se sentia cons-
trangido por negociar com o Centrão, Bolsonaro respondeu 
que precisava “aprovar projetos”. “Todos os 513 (deputados) 
que estão dentro da Câmara foram votados. E é ali que eu 
tenho que tirar 308 votos (para aprovar uma PEC) ou 257 
em cada votação”, disse Bolsonaro.

Um dos profissionais da imprensa presente perguntou 
ao presidente se o Ministério da Cidadania tinha sido “en-
tregue” ao grupo político, mas ele negou. “Tchutchuca do 
Centrão? Você não tem classe para fazer a pergunta, não? 
Quem é Tchutchuca do Centrão? Me apontem ministérios 

entregues para políticos, me apontem! João Roma? (Ex-
ministro da Cidadania) tenente do Exército. Botei o João 
Roma lá. Fez um bom trabalho”, afirmou aos jornalistas.

Ao ser perguntado se a indicação para o Ministério da 
Cidadania não tinha sido do partido Republicanos, Bolsonaro 
não respondeu e reclamou que “não dá para conversar” com 
os jornalistas, deixando o local da entrevista.

O presidente criticava as legendas do Centrão na campa-
nha de 2018, mas acabou se unindo ao grupo durante seu 
mandato para evitar o impeachment e ter mais governabi-
lidade. Hoje, Bolsonaro é filiado do PL, partido comandado 
por Valdemar Costa Neto, ex-deputado condenado e preso 
no escândalo do Mensalão.

Neste mês, Bolsonaro foi chamado de “tchutchuca” do 
Centrão por um youtuber, no Palácio da Alvorada, e também 
reagiu de forma agressiva. O presidente tentou tomar o 
celular do homem e o puxou pela manga da camiseta.

No primeiro debate presidencial na TV, realizado no 
último domingo, 28, o candidato à reeleição se irritou com 
uma pergunta e atacou a jornalista Vera Magalhães e a 
senadora Simone Tebet, candidata do MDB. Na ocasião, a 
candidata Soraya Thronicke (União Brasil) chegou a dizer 
que muitos homens são “tchutchuca” com outros homens 
e “tigrão” com as mulheres, em referência ao presidente.

87506050

Patrícia Pillar nega ter sido agredida 
por Ciro Gomes e declara voto no ex-marido

São Paulo (AE) - A atriz Patrícia Pillar foi às redes sociais 
nesta segunda-feira, 29, desmentir que tenha sido agredida 
pelo candidato à Presidência Ciro Gomes (PDT) durante o 
período em que foi casada com ele, de 1999 a 2011. “Parem 
de falar por mim”, ela escreveu, acrescentando que vai vo-
tar no pedetista. Esse assunto é recorrente e também teve 
repercussão na eleição de 2018.

A polêmica ganhou as redes após o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) relembrar, no debate realizado pela Band 
no último domingo, 28, uma frase machista dita por Ciro 
durante a campanha presidencial de 2002. Naquela ocasião, 
o então candidato afirmou que o papel desempenhado por 
Pillar em sua campanha era “dormir com ele”. O ex-ministro 
já se desculpou publicamente pela declaração diversas vezes, 
e acusa adversários de usarem a fala “de forma nojenta” 
para atacá-lo.

Nesta segunda-feira, Pillar afirmou no Twitter que 
desculpou o político já naquela época e que ele não “deve 
nada” a ela. “Há 20 anos, Ciro Gomes, meu ex-marido, disse 
uma frase infeliz em entrevista e imediatamente me pediu 
desculpas, que foram aceitas já naquela época. Portanto, Ciro 
não me deve absolutamente nada, e até hoje tenho por ele 
grande admiração e respeito. E por acreditar em seu projeto 
para o futuro do Brasil, terá meu voto”, publicou.

“A partir dessa entrevista, adversários sem caráter 
criaram uma mentira sórdida sobre uma agressão que 
nunca aconteceu. Quem insistir em disseminar essa fake 
news perversa, sofrerá as devidas medidas judiciais”, 
completou.

A atriz ainda ameaçou processar o vereador bolsona-
rista de Sorocaba (SP) Vinicius Aith (PRTB). Ele fez uma 
publicação criticando Ciro e dizendo não ter esquecido 
das “pancadas na Patrícia Pillar”. Ela respondeu: “Você 
tem advogado? É bom arranjar um, porque vai precisar”. O 
vereador excluiu a publicação em seguida.

Lula diz em entrevista que ‘fica muito
à vontade’ para discutir corrupção

São Paulo (AE) - O candidato à Presidência pelo PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva, afirmou nesta terça-feira, 30, que fica 
“muito à vontade” para discutir corrupção por ter sido o 
presidente que mais criou instrumentos para combater o 
crime. “As pessoas preferem discutir corrupção porque a 
discussão você pode mentir, a discussão você pode falar o que 
quiser. Eu fico muito à vontade com essa discussão porque 
eu tenho orgulho de ter sido o presidente da República que 
mais criou instrumento de combater a corrupção”, disse o 
candidato petista durante entrevista à Rádio Mais Brasil, 
de Manaus (AM).

O discurso foi feito após aliados reclamarem que o ex-pre-
sidente deveria ter sido mais enfático ao ser confrontado sobre 
escândalos de corrupção na era petista durante o primeiro 
debate presidencial na TV, realizado no último domingo (28).

Na abertura do debate, o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
citou a delação do ex-ministro Antônio Palocci para trazer 
à tona a corrupção na Petrobras. Lula respondeu com 
conquistas de seu governo - mas de maneira “pouco emo-
cionada”, na avaliação de um correligionário - e só tentou 
“enquadrar” o candidato à reeleição ao final do debate, ao 
destacar o sigilo de 100 anos aplicado pelo presidente em 
documentos de Estado.

Para outro aliado, Lula estava nervoso e passou a imagem 
de quem se esquivou dos questionamentos sobre corrupção, 
um ponto nevrálgico para o eleitor de centro de classe mé-
dia, segmento importante para consolidar o favoritismo do 
ex-presidente nas eleições. Já na sabatina ao Jornal Nacional, 
elogiada por membros da campanha, o petista admitiu casos 
de corrupção nos governos.

Na entrevista de ontem, ele voltou a criticar o atual 
governo. “Agora você tem um procurador que não processa 
o que tem que processar, o resultado da CPI está paralisado 
e ao mesmo tempo você tem um presidente que qualquer 
denúncia contra ele, ele decreta o sigilo de 100 anos”, disse.

Este documento foi assinado digitalmente por Ilidio Coelho Sobrinho. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 73D1-1A5C-84CE-8F52.
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